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M UYTO REVERENDO SENHOR.
✓

Ho fira, que V. M. me fez encomen* 
dandomeefe Sermão ainda ago• 
ra  quer continuarme pedmdomo pa* 
ra a eflampa, ke a que me obriga a

____ _____ tir alio dosprimeytos borrões mal li*
madoy &  merecedor mais de eftar efcondido nelles5 
&  entre as trevas do efquecimento p do que de fahir 
a luz, &  apparecer aos olhos do mundo. AJJim como 
o preguey, '& V\ M. o ouvio, o ponho aJem pes, falto  
de eloquência, &  de alinho, &  inuyto mais dos con- 
■ieytosj ( que he, o que (6 e fe ra y& para que fo  olha 
o numerofconcurfo da Se da Bahia no Sermaõ da 
Soledade) &  vay bufe ar dojuizo de V.M . para que 
mo de todospojfa confeguir aquelle conceyto, que por 
feu  Author talvez naotem merecido. M al cuydey, 
poucos dias antes de o pregar 3 que pode(fe recitallo 

publico pela indijfioftçaõ\ em que me achava. E  
hefem  duvida yque fem efle Sermaõ ( que (o foya  
efcurecer )feria aquella noytemais luzida; bafan
do par ao mayor lufire delia ofumptuofo fepulchroy 
&  verdadeyrameme achmravef que V. M, como

A z  cabe-*
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cabeça dos quatro Irmãos fror conta ãe quem dle 
correo nefte anno,  tam acertadamente dijpoz,  &  no 
parecer dos Intelligentesfoy o mais bem recelndopu-  

ra o agrado de todos,  que ha muytos 'amos vio e(ia 
Metroüoli.,  Sendo em tudo nova aijuella mcvçntüccn* 
cia 5 novidadePorque/a nosfeculospa/Jâ-
dos fe vio que de outra Penha jahur outro RibeyrOy 
naõmenos liberal de Juas correnies\ a cuja imitaçaÕ] 
quiz V\ M. moflrary que fendo Ribeyro y lk.de ouro\ 
&  fendo Penha Jk diam ante par a ó fe?; viço deDeosy 
&  de fu a May. Collegio da Bahui 4. de May o dè'
I?  LÜ*
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L I C E N Ç A  D A  R E L IG ÍA M
-  ,

U  o Padre Jofeph de AI-

• I ■ w&ytfw
. r £  - *  r  *  ‘S T N  * *  1  )

amam*#® oc - Yice-rrovinciai da 
Província do B n íil, por eípecial cõ- 
rmffaÒ,que para ifío m efoy da d a, de 
noíío M. R. Padre Miguel A ngela 
Tamburino^repcfito Geral, dou li
cença para que íe poda imprimir cíle 
Sermaõ da Soledade da Máy de 
D eo s, q,ue pregou na Sè defia Cida
de o Padre Ângelo dos Reys da mef- 
ma Companhia, o qual foy revido^ 
&c approvado por Religiofos dou
tos delia, por nos deputados. Eens 
tedimunho de verdade dey eíla fub- 
ferita com o meu final, <k fellada cõ
o íello do meu officio. Na Bahia aos

"  * ■  . . .

ió . de Tunhode 1718.
L , * .  . "  * • ,  -  • > -  -

jofeph de Almeyda.
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L I C E N Ç A S
Do Santo Ofncio.

Cenfura do Padre Doutor Theodojio de S. M ar- 
tha, Qualíficador do S. Offiao.

E M I N E N T Í S S I M O  s e n h o r .
■ '  , , t

Wl «

P O r ordem de V.Eminencia vi o Sermão da Sole
dade da May de Deos, recitado pelo M. R.Padre 

.Ângelo dos Reys da Companhia de JESU S , 6c naó 
nocey nelle couía algua repugnante à Fe , &bõseoftu- 
m es, antes ponderações devotas difcorridas com pen* 
famentos futis, 6c authoridades fclidas , caufas porque'1 
fe faz digna efta Oraçaõ naõ fó da eílampá, mas do ap- 
plaufu. Efte he o meu parecer, V. Eminência mandará 
o que for fervido. Lisboa Oriental em Santo E loy-^, 
de Janey rode 1719.

Theodofto de S. Martha.
é
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Cenfura do Padre Meftre Frey ManoelGuilher* $
me, Qualificador do S. Ojficio. I

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r : ■ *

C Onformome com o mefmo parecer. S. Domingos |
de Lisboa Occidental 9. de Fevereyro de 1719* • J

 ̂ /r. Manoel Guilherme, |
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V Iftas as informações,pode-fe imprimir o Sermão' 
da Soledade, de que faz mençaò efta petição, &  

impreífo tornara para fe conferir, 6c dar licença que 
corra, & fem ella naõ correrá. Lisboa Occidental iow 
de Fevereyrode 1719*

/

Ribeyro. Rocha. Fr. R. Lancaftre. 
Guerreyro. Carneyro.

D O  O R D I N Á R I O .

POde-fe imprimir o Sermaõ dè que fè trata 5 &  de
pois de impreífo tornara para fe conferir, ôc dar li

cença qúe corra, lem a qual naõ correrá. Lisboa Qcci» 
dental xx. de Fevcreyro de 1719.

p.J. Ambî Oi

■ t
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D O P A Ç O

S  E m  H  O R.

P O r ordem de V. Mageílade vi o Sermão da Sole-1 
dade da Mãy de Deos,que na Seda Bahia prègou 
o M . R. Padre Angeiodos Reys da Sagrada Religião 

da Companhia de J ESUS. Eíte Sermaó íe parece com 
outros muytos que o mefmo Author tem pregado , Sc 
algiis tem dado à imprenfa, & de algum-jà tive. a ditá 
deíer o feu Cenfor$ Sc eíla femelhança baila pára o feu 
louvor, pois todos faõ muyto íutis no invento, claros 
nos difcurfos,Sc fervoroíos' na doutrina para o aprovey- 
tamento efpiritua!, que ke o principal intento de fe- 
melhantes obrasjSc leem algum fe acha m.ayoria,hcÍe n 
duvidaeíle j&  porque naõ contem coufa alguma que 
encontre o Real ferviço de V. Mageílade., he merece
dor feu Author da licença que pede. Eíle he o meu pa
recer, V.Mageílade com tudo mandara o que for mais . 
fervido. Lisboa Occidental-, 6c Congrega;aõ doOra- 
Corio 2. de Março de 17 19.

0  Padre Antonio Botelho.

Q U e fe pofla imprimir, viftas as licenças do San
to Ofkcio, 6c Ordinário, & impreífo torne à Mc* 

fa para fe conferir, Sc taxar, & íem iílo naõ correra. Lis
boa Occidental 2. de Março de 1719.

Duque P. Botelho. Perejrâ.

r\ . , L í^ ^ y  .Sufli

1 f • / ÃV b V4V F k \
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Suftituú 3 qui confolaretur, & non invcnh
E xP íalm . 68 .

IO  S.Joaõhu 
novo Ceo,que 
ainda atègora 
naõ eftáenté- 

dido, pofto que vari&mé- 
' te.interpretado \<Viâi Gte-

Apoc.ij. novnm. Mas feo G eo
*

* he tam antigo como o 
mefmo mundo^ôc com o 

 ̂ ' mundo teve principio:/» 
prmcipio fcrtavit La mm-, 
que novo Ceo era aquel- 
le,fenaõ T u  , Maufoleo 
Sagrado, Urna fumptuo- 

;<a., luminofo fúnebre M o
numento : Throno eleva
do de Deos, que a h i ado- 
ramos vivo: & Tumuloa- 
dorado de Deos, que ahi 
choramos morto? Tu,fer- . 
mofo Mappa de luzes, 
Çarça flammante , onde 
afllfte Deos entre labare
das j Ethna que refpira

0\
/\>
V i  '<

incêndios, Sc afientoluzi- 
do dos Aftros. Porque fe 
os Aftros faõ as tochas do 
Geoi eíías tochas, que em 
ti vejo , faõ as Eftrellas, 
que te eímaltaõ. Nem me 
admira que fe divifem em 
ti fo as Eftrellas j porque 
bem conheço q eftá pofto 
o Sol, &  eclipíãda a Lua, 
Tu,melhor Efcada de Ja- 
cob. Porque fe lá appa* 
recia Deos no mais alto 
daquella Êfcada, 6t Jacob 
no mefmo tempo íe via a- 
dormecido embayxo -9 em 
ti, &  da parte fu perior, fe 
moftra Deos, a quem fuf- 
tentas como Athlarríe j 5c 
da parte inferior fe occul- 
ta eífe mefmo Deos, dor
mindo também o fono da 
morte: Ego dormivi,&fo- p&|. 
poratus fum. E para que

B aelU



|.;P Sermno âa Soledade
a eda prodigiofa repre- to,& laftimofo motivo ãt 
íentaçàõhaõ faltaflem os lamentos?Verdugo fim c© 
Anjos j dous fe viraõ na chamo agora da melhor 
imnhãa da Refurreyçaõ, alm a,& Tyrahno da inc- 
que vieraõ alliftir ás Èxe- 1-hor vida. Porque occul* 
quias do Filho de Deos: tando dentro em ti -ocor-

$oan.*e

Calepin
verbo
Çalmu

Viâit duos AngeloS' fe den
tes, unam ad capttt, &  uni 
a d pedes.

T u , venturofo Cam
po, onde eftá efeondido á  
melhor Theíouro, en
terrado o melhor Talen
to. Que por iíío te com
prou já. aq.uella magoada 
Mãy^diípendendo por ti 
em preço htmvmar de pé
rolas. E fe o Ceo íe chama; 
Ceo , porque encobre: 
Calam- diÜum a- cciando* 
a ti que agora encobres, 
elíe Divino depoíito,com 
bem merecida razaò te 
chamou novo Ceo o Evã- 
gelifta: Vidi Calum novu. 
Mas já naò quero darte 
tão ditofo nome : já nao 
quero chamarte Ceo.Por- 
que íe o Ceo he a fonte de 
todos os goftosjTu quem 
naõ conhece que es a cau- 
fa de todas as penas, Em
blema trágico de triíte- 
%%s a Traslado vivo do lu-

-  j.

podo Filho 3 roubas a vi
da, &  feres mortalmente 
.a alma-da Mãy.

Aílini he,.magoada Se
nhora, áíllni he. 'Magoada 
eftais, & ferida de dor, en̂  
tre mortaes defmayos pe-* 
l&morte, Ôc atiíencia de 
voíTo Filho.. S o l, Lua, &  
Aurora ,.vos chamáraó os 
Anjos no dia de voíías 1 
glorias: 6^4// Aurora, pid- Cam’*’ 
chra ut Luna , ele Ba nt 
SoL Hoje porém., que he 
o dia de voíías dores, que 
naõ vè que eftá eíle Sol 
cuberto. de fombras trií- 
tes, efía Lua padecendo 
eclipfes pallidos defenti- 
mento,& eíTa Aurora cho
rando inceílantemente la
grimas de amargura? E 
porque o meu thema me 
leva já a procurar o alivia 
da voífa mágoa; eííe ha de 
fer o empenho todo da 
minha Oraçaõ: Sujlmuif 
qui confolaretur. Bem fey*

Se-
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Senhora, que nao hey de 
achar remedio a tãto mal: 
E t non tnveni. Mas iíío 
mefmo ferá coiifeffar que 
naõ tem lenitivo a voíTa 
dor , nem confolaçaõ a 
vofla Soledade: Sttftinui9 

qui confolaretur, &  non in- 
veni. Quando eftá emmuí

i r
decida, St no filencio da 
morte a palavra de Deos, 
quem haverá , que poíTa 
articular palavras ? Mas 
por voíía interceífaõ ef- 
pero me .alcanceis graça , 
para que as minhas pofíaò 
fer ouvidas.

A E E  M A R IA .

Sujlimiiy qui confolaretur, &  non inveni.

I lí j v

Rocurar o alivio das 
penas , 6c o lenitivo 

das dores da M ay deDeos 
em fu a Soledade, he o em
penho todo da minha O- 
raçaá. E para que proce
damos com clareza, have
mos de averiguar pri
me vro eme dores, fbraõ as 
mais feníi veis, que a May 
de Deos padeceo pela 
morte,6c aufencia defeu 
Filho.

Saa Bernardo ho li- 
iXBem. vro jqueefcreveo de La- 
opufc.de mentatione Virginü >diz ef-
yirgin!* ías pdavras: Juxta Cru- 

cem Lhrifti Jlabat emorttta°
/nv

Mater: Foy tão grande ú  
«xceíío da dor no coraçaó 
daafHigida M ãyaopè da 
C ru z,q u e  porque o F i
lho deo alli a vida, â M ay 
ficou alli morta de dor. S* 
Boaventura , ainda quê 
difle ifto mefmo, falloit 
em termos mais proprios.
Difse que pelo.exceíTo da 
dor na morte, 6c aufencia 
de feuFilho,ficou fem fen«r 
cidos a magoada M á y , 6c 
como morta: Per mgu± 

fiaram multitudinem 
forta erat ,vel femimortua*],b.mc& 
faA aef. Santa Brigida no'c-79.&«i' 
fegundo livro das fuas re- °* 
velaçoens ainda fuilotr 
maisj determinadamentèV 

B z \ 6r



i  % Sermaõ daSoleàaâe
A p a rece  que fallou fó da depois ao nielmo pay íhi?
Soledade da Senhora.Dif- 
fe, fallando em peííoa da 
M ay de Deos , que naõ íá 
eíleve como morta a May 
de.Deos néíles tres dias* 
irias que eíleve enterrada 
viva com o corpo de. leu 
Filho no mefmo, fepul- 
chro,& todo o tempo,que 
nel le eíleve fepultado:^- 
redicere pojfnm) qttodfepâ- 

. to Filio meo,, quafi duo cor- 
fora in uno fepãchro fuê* 
m . ■

A caufá dè tamanha  ̂
dor bera poder ia fer^por** 
que vio aafâigidá M ay 
com feus-olhos padecer* 
& dar a vida. feu Filho, 
que he amayor. d or, & o 
xnayor torméto dos pays* 
Cativo EiRey. Sedecias 
com dous filhos feus, que 
o acompanhavaõ na guer
ra , foraõ prefentados a. 
El Rey . Nabucodonofqr* 
para que lhes deíle o cal* 
tigo merecido. Pronun* 
ciou o Rey a fentença: &  
o que mandou foy , que 
na prefença do p ay, &  á> 
íua viíta matafsem pri*̂  
meyro os dous filhos s &

tirafsem os olhos ; Fihos .̂ncg* 
Seàeci£ occiàit coram eo, &  
oculos ejus tnnt. E porque 
primeyro os filhos mor
tos á viíludo pay ? ^ üul 
v.okbat mm ti ajjiigere 
deciam , ,rt íponue aqui 'Ar 
buienfe. Porque íe ao pay. 
lhe tirafsem os olhos pn- 
meyro, diz o grande .BiÇ»« 
po,naõ havia de ver quan
do defsem a. morte aos fi
lhos , & naõ havia de pa
decer. tanto). E porque 
queria Nabuco darlhe o 
mayor tormento, que 
padecefse-.muytOi por iííò 
ordenou que primeyro. 
deííem a morte aos filhos 
ávifta d o p a y : Fihos occi° 
âit coram eo •, & depois ao 
mefmo pay lhe tirafiem os 
olhos : Et oculosejm eruit.
De maneyra que naõ quiz 
o Rey tirarlhe ao pay a 
vida,fenaõ a vifta: & naõ 
antes, fenaõ depois de ver 
a morte dos filhos. Por
que, como dizia , a mayor 
d o r,& o mayor tormento . 
dos pays, he ver com feris 
olhos os tormétos de feus 
filhos > & a morte que pa

decem;
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i.in Ru- 
fiu.

Jòbií.

Jjitcrl.ib.

)a Mavfle Deos,
decern: Võlebat nimú aj$%* 
gere Sedeciam.

Os que fois pays, me
lhor podeis dar a razaõ 
defta illoí oíxa. Mas a mei- 
ma razaõ moílra que af-

x

íim deve fervendo taõ de  ̂
licado , 6c taó feníitivo o 
amor* dos pays aos fiihcs 
proprios. líloquiz figni- 
ficar o Poeta, quando dií- 
íe : Juvtnum rorantia colla 
antepatrum vultus JtricfÃ* 
emdere fecuri : que a-ma* 
yor dor, 6c o mayor tor
mento daquelles pays, era. 
ver com feus olhos pade
cer, 6c morrer feus filhos,-

III. . I

As com ifto fe re- 
. preíentar aflimj eu 

quero entender que a cau- 
iade tamanha dor na Se
nhora ao pè da Gruz naò 
foy , porque viocom feus 
olhos morrer íeu Filho 
entre tormentos,6c dores. 
Digo o que me parecd 
mais verdadeyro : Tuan£ 
ipfíus‘animam dolorü gla- ***
àim pertranjibit. Eítas pa
lavras na expoíiçaõ do 
Cardeal Hugo tem efte 
fentido:Eílando vòs ao pè

Por ifibJob faüando dos: da C ruz magoada Se- 
peccadores diííe que osi nhora, hüa efpada cruel 
ha Déos de caíligar, fa- de dor ha de traípaflar en- 
zendo que vejaõ os pays> taõ a vo/fa alma, que tam- 
com feus olhos padecer bem he alma de voíTo F i-  
feus filhos,6t morrer á fna Iho : Tuatn ipfius animam\ HuS*íM? 
viíla: Videbunt oculi ejut idefi y commenca H ugo, 
interfeBionemfuam j idffiy qu-a eft ipfim anima. Sah io 

filiorumfuwüm, explica-a' do corpo a alma do Filho 
Entrelinha.Evendo aaf- amado, &  entrou nelle
fíigida May com feus o- 
lhos padecer , 6c morrer 
feu F ilh o; quê outra ma- 
yor caufa lhe havemos de 
dar para a fua dor neftes’ 
dias?

por aíFedo a alma daMãy 
que o amava.E entaó pro- 
priamentehe que a alma* 
da May foy também alma 
do F ilh o , como diz Hu-- 
go. '

B 3 De-'



14 Sermaõ da Soledade
Declaremos ilto me- que eftava nelle , fe for-

i !

{

' M

lhor. O  Filho.na Cruz,5c 
a M ãy ao pè da Cruz,diz 
o douto Padre Salmey raõ 
que eraõ como dousefpe- 
Ihos , que fe reprefenta- 
vaõ efte a aquelle: Erant 
tamqmm duoJpecula invi- 

íion.tra- cem oppofitajn quorum quo- 
s i • Ubet jplendebat alter um. P õ- 

de dous efpelhosjh u m de
fronte do outro: aquelle 
recebe em li as femelhan
ças defte: efte recebe em 
íi as femelhanças daquel- 
le. O  Filho naquella ho
ra recebia em li as do
res da M ay: a Mãy re
cebia em fi as dores do 
Filho. A  Mãy recebia as 
femelhanças do Filho: o 
Filho recebia as femelhã- 
ças da Mãy- E porque a 

I ' . M ay eftava viva, (ora no- 
tay agora )  6t porque a 
M ãy eftava viva, &  o F i
lho eftava morto* o Filho 
morto recebia em íi ás fe- 

3 melhanças da Mãy viva, 
<k por eífe modo ficava a 
alma da Mãy pofta no cor
po do Filho. De maneyra 
que do corpo do Filho 
5»Qrco*& da alma daMãy*.

mouhum novocompofto 
de corpo, 6c alma. E que 
fez a lança ? Saõ Bernar* 
do diz que a. efpada de 
dor, de que vou fallando* 
foy a lança , que rompeo. 
o lado de Chrifto, depois D>BertJ; 
de morto: Vere tuam ani- fcr. iup. 
mam> o Beata Mater >&la-sl§n*m 
dim pertranjivit, quando 
crudelü lancea Filio jam  
mortuolatus apermt.E que 
fez a lança ? Rompeo o 
corpo do Filho, 6c ferio a 
alma da Mãy, que eftava 
nelle. E porque o Filho já 
eftava morto, não matou 
ao Filho aquella lançada* 
mas matou a Mãy,que nel
le eftava viva. Aguda mé- 
te Lanfpergio: Divifit ita- lanfptrfy 
quecnm Matre fita hujuí x.% .hom. 
vulneru mjuriam * ut ipfe 
quidem vulnerationem rg-mmi. ' 
àperet, non tamen dolorem 
fentiret: Mater vero vulne- 
rühujus reciperet pcenam, 
atque dolorem: Dividioo 
Filho, 6c repartio a lança
da com fua Mãy * de tal 
forte,que o Filho não fen- 
tio a dor, porque já eftava 
morto * mas recebeo á fe^

rida:

m



* í)a May
rida: & a Mãy, ainda que 
não recebeo a ferida, len- 
tio a dor, que a deyxou 
morta. Aquelle duro inf- 
frumento , para o Filho 
foy lança, que lhe abrio o'

foan r Peyco: Lance a latm ejm 
aperuit $ Sc para a Mãy foy 
elpada, que ihe trafpaíFou- 
a alma : Tuamtpfim anima 
doloru gladim pertranfi- 
bit.

Agora jbc d a q u i fe e n - 
tenderá a razaô de hum a 
queyxa , que fempre tive 
contra aquella lançada. 
Os Eferitores Sagrados 
concordaó que a lançada 
fe deo a Chriílo , para a- 
cabar de darlhe a morte, 
fendo que ainda eíliveíTe’ 
vivo. Mas fe o Senhor já 
eílava morto, & os Mini- 
ílros da maldade conhe- 

-  cèraõ que já eílava mor
to : Ut viderunt eumjam

sbidem. mortuum, a que fim foy 
aquella lançada ? A razaõ 
he i a que já diífe. Como; 
no corpo do Filho eílava 
por afledlo a alma daMãy: 
Tuamipfim animam q̂ua 
tfi ipjius anima •, o fi m da 
lançada, abrindo o pey to

deDeoSi■ ; t f
de C hrifto, nao foy ma
tar o Filho, que já eílava 
morto j fenaõ matar a 
May, que nelle eílava vi
va : Lance a latmejus ape* 
rm t: Twam ipjim ammam 
ctolorügladws pertranfibit. 
E efta he a razaõ > porque 
diíle Saõ Bernardo que 
aò pè da Cruz eílava a af- 
fligidaMãy morta de dor; 
Jp.xta Crucem Chnjíijía- 
bat mortua Mater.

V

IV.

Profeta H jeremias.» 
naõ íe determinan

do fo ao pè da Cruz,3c fal
hando das dores da Senho* 
ra neíles tres dias, efcre- 
veo que foraõ a que lias 
dores comoo mar : Mag
na efiy veluf rnarê  contritw 
tua.E eu querendo exami
nar em que fe moílrou a 
femelhança do mar com 
aquellas doreS}digo o que 
diífe o mefmo douto Pa
dre , que já citey. Naõ fo 
diíle que a Mãy, & o F i
lho no tempo da Payxao 
eraõ como dons efpelhos* 
mas tambenvque 'eraõ co

ma

* >

Threis.sl?

X*
v-' i
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Sermão da Soledade
fnodoHS mares, que de h.Q eíle repreíenfava o Filho,
paíliõ as aguas par.a o ou
tro, 6c fazem mais.crefci- 
da inundaçaõ : Velut,a- 
qu£ marü euntes, &  reâe- 
mtes i ita dobres J' Ftiw m 
FUtrem. redundahanty&  i  
Matre in Filium.

Mas que douscmares 
craõ eftes^.dcqueer.aõa- 
qui figura a May, 6c o F i
lho ? Declaro a duvida. 
Todos fabemos,&: vemos 
com os olhos que naõ ha 
mais quehum/ó mar,que 
he o Oceano. E aifim o 
diz o Texto.* Congregem 
tur aqu£ in lomm .unum: 
hum íò, âiz i ln locum um. 
Logo que dous mares eraó 
aquelles P.Digo que hum 
marhe eííe Oceano, que 
vemos., & navegamos, ôc 
eílà fobre a terra. E a.efte 
reprefentavaa M a y , por 
fcrtoda de natureza hu
mana, que he mais terref- 
Ire. O  outro mar he,o que 
naõ vemos , que eftá fo
bre o Ceo,6c reconhecem 
todos os Efcritores Sagra
dos, & fe prova da mefma 
Efcritura : Aqua omnesy 
quafupra.Calos funt. E a
c

que.por fer Divino, he fo 
breos Ceos: §Hl dfcendit*A^ '  
fuper omnes.Ctelos. .

Foítosaíllm em figu
ra eftes dous mares : hum ; 
emcima,8c fobre,a Cruz, 
outroem bayxo,,& .ao pè 
delia j naõ dó entaõ , mas 
no tempo da fPayxaõ to
da uniraõ-fe ambos em hu 
fó, & no mefmo lugar. 
Forqueis unirão naquel- 
le tempo as dores do Fi
lho com as dores da May 
no mefraocoraçaõ. : ^  jR* 
ho inMatrem. redundabant.
E porque aflim fe uniraõ 
no coraçaõ da Senhora ef
tes dous mares,, inu
rao então as aguas em tan
ta maneyra, que chegou 
quafi a naufragar aquella 
Alma SantiílIma.çoçobra- 
da de dor: Vem. in altitudi- PfaU*. 
mm mar is., ó* tempejlas 
demerfitme. Daqui talvez 
nafceo que, aífim como os 
dous mares , que nomeey,, 
tem cada hum feu lugar; 
proprioyhü íobre o Ceo, 
outro fobre a terra.j aífim 
o mar das dores da Máy,
& o mar das.dores do Fi-.

'  '  Iho*



Salmelr. 
übi íupr.

Jho,tem cada hum feu lu- 
' gar, 8c dia proprio. As do 

Filho tomarao para íi o 
" dia da Seita feyra: as da 
M ay tomáraõ para fi o 
dia do Sabbado. Que*por 
iíío o Sabbado fe chama 
dia da Senh ora, aílim co
mo a Seita feyra fè chama 

•dia do Senhor , diz o mef- 
mo douro Padre : Ut ergo 
Dormmis JE S U S  diem ve- 
nerü ad ntemorta ftta Cru- 
cis reprafentandam Jdegu-y 
tta.etiam diem Sabbaü vo- 
Imt efje dicatamlvíatris fu#  
Mar ly rio. Porque na o ca
bem em hum fó dia tarn 
grandes dores, aílim co
mo naõ cabem em hum fó 
lugar taõ grandes niares.

Viítes o mar tormen- 
toío, como paífaõ nelle as 
ondas crefcidas, Sc vaõ fe- 
guindo humas as outras? 
Poiseííahe a femelhança 
das grandes ondas do mar 
com a grande dor de Ma
ria pela morte , 8c aufen- 
ciade feu Filho.: Magna 
ejl, velut mate , contntio 
tua. Vinha humaondade 
triíleza j & ainda eíta naõ 
tinha paflado, jà naquel-

le coraçaõ ferido íe levan» 
rava outra. Via aaffjigida 
May a feu Filho cami
nhar com o pezado lenho 
da Cruz aos hombros; &

V,

paífava hüa onda de trif- 
teza. Via-o pregar na 
C ru z , & romperlhe os 
pès , Sç mãos com duros 
cravos* 8c paífava outra 
onda ir.aycr. E porque 
creícia a tormenta cada 
vez mais, tarubem cref- 
ciaó cada vez mais as cn- 

'das. Via levantar o ma- 
deyro da C ru z , 8c a feu 
Filho pregado nella, fuf- 
penfo no ar,- no meyo de 
íèus inimigos, 8c rodeado 
por todas as partes de vi- 
tu pé ri os * Sc paífava outra 
onda mavor ainda. Via-oJ
efpirar,&dar a vida en
tre tormentos, & dores, 
bradando ao Ceo, & lem- 
brando-ferepetidas vezes 
de íua M a y , que tinha à 
vifta: Ecce Fdms tuusiEc- ôan 
ce Mater tua * 8c paífava 
outra onda ainda muyto 
mayor. Vio finalmente 
quando o puzeraõ na fe- 
pultura, onde fe defpe- 
dio delle coni os. últimos

C  abra-
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abraços, ainda que naõ 
com os ultimos gemidos. 
V io  que o cubrirao com 
húa pedra, tirando-lhe jü- 
tamence dos olhos a luz, 
6c do coraçaõ a vida. E a- 
qui íubio a onda, & fe le
vantou taò alta , que che
gou a ponto de naufragar 
aquelle coraçaò .amante: 
Fluchis tuifuper me tranf

thW- tmmU
O  mar nas fuas tor

mentas , fe encontra com 
hum a pedra, quebra ailf 
as ondas, 6c rebenta em ef- 
cumas amargas. E quanto 
a pedra he mayor, tanto 
mais rebentaõ,8c fe lev.an- 
taò as ondas. E tal era o 
mar das dores da May de 
Deos neftés dias. Com o 
vento dos fufpiros ,6c da 
.faudade, corria todo a - 
quelle mar ao fepulchro. 
E porque encontrava ne'- 
le aquella pedra , que. era 
muyto grande: Erat quip-

jyiurc.i6. pe magnus valdè^Wi fc lhe 
quebrava o coraçaò,6c re- 
.bentavaõ feus olhos em 
mais copiofas lagrimas: 
Magna eft , velnt mare> 
emtntia tua. Pedra dura,

pedra cruel! mais cruel, 
6c mais dura, que as pe
dras! que naò te partes à 
vilta deííe coraçaõ parti
do de dor! Sendo tu,a que 
deveras quebrarte, aflira 
como hoje fe quebrárãò as 
outras pedras j quebras o 
coraçaò deífa magoada 
May, que nem com as re
petidas lagrimas,que ver
te, póde abrandar tua du
reza , & fe vè jà çoçobra- 
daem tamanha tormenta: 
Tempefias demerfit me. E 
clra cuydo que foy a r.â- 
zaõ , porque diíTe Santa 
Brigida5que neftes tres 
dias eíieve a May de Deos

.a

enterrada viva cem o cor
po defeuFilho no meímo 
fepulchro: Fere dicerepof- 
fum, qtio.d fepulto Filio meo9 

quafi duo cor por a in uno fe-

Ste penfamento de 
j  Hieremias cõhrmou 

o mefmoChriílo também, 
naõfallando fó das dores 
ao pè da Cruz j fenaõ de 
todas, as que neftes tres 
dias padeceo a Senhora. 
Caminhava o Redemptor

Di«



Da May de De os* ’ . tç
Divino com o pezadole- com as filhas de Jerufalé:
nho da Cruz pela rua da 
.Amargura, 3c hiaoem fcu 
leg ui mento aquellas de
votas mulheres ,, de que 
fallaõ osEvangeliftas,ver- 
tendo todas pelos olhos o 
ccraçao desíeyto em la
grimas. Vokou-íe para ci
las o maníoCcrdeyro, & 
fallouihes com efias pala
vras : Fdne Hterufalemjio- 
htejiere fuper me -y fedfu  per 
v õ s  ipfas jiete , & JííPerfi ' 
kos vejtros: Filhas de Jer u - 
falem, naò choreis pela 
morte, 3c tormentos, que 
agora vou padecer , nem 
pei os que v o u j á padece- 
do > choray ió por voíías 
culpas , & pelas de voílbs 
filhos. Em todas eílas pa
lavras , fe bem notais, fe- 
parou o Senhor, 3c exclu- 
hio a füa May do numero 
daquellas outras mulhe
res , com que então falla- 
va.Porque a Senhora (ço- 
mo todos fabemos )  nem- 
tinha culpa, que houvefíe 
de chorar em fi mefmav 
nem tinha outros filhos, a 
quem chorafle. Alèm dif-
to , o Senhor alli fallou fó 0 *

Filipe Hierujalem -y 3c a Se
nhora era fiiha de Naza- 
reth , como he fem duvi
da. Efoycom o fediíleííe 
o anguftiado FilhorAinda 
que as entras mulheres 
naõ tem razao para cho
rarem minha Payxaõ, 3c 
morte y deve choralla, 3e 
fenrilla minha Máy , por* 
quehe minha Máy. E af- 
fim he.Nas máys he muy- 
to natural o íèntimento 
peia morte dos filhos.

E bem o proveu Sala- 
maõ naquella deciluõ da 
efpada,que indo para cor
tar a* vida do filho , mof- 
t ro u be m o fe n t i m e n to d a 
máy. Vieraõ a ElRey Sa- 
lamaõ duas mulheres com 
hum íó menino: 3c ambas 

Jitigavaõ de qual delia» 
havia de feraquelle unico 
parto; Huma dizia : Eíle 
he meu filho, que fahio 
das minhas entranhas cò 
tantas dores, 6c agora me 
eulla novamente tantas

4

lagrimas: efta inimiga rn o 
furtou do lado efta .noy- 
te , porque achou que ef- 
tava ofeumorto. Dizia a
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outra:Naõ he fenaõ meu, 
que ha poucos dias o dey 
a luz , 8c vou creando pa
ra meu arrimo, 6c alivioo
de meus pezares:8c he fal- 
fo tudo , o que diz eíTa 
traydora. Ouvio o Rey 
as razoens de ambas , 8t 
dando a fentença , man
dou que o menino fe par- 
tiííe pelo meyo, 8c levaf- 
fe cada hüa a ametaue: V i- 

j.Rcg-v vidite infantem vi-vum. O  
íeu peníaméto foy efte: Se 
alguma deitas he fu a mãy, 
no fentiméto o hade mo-

i

ítrar logo : 8c ficando por 
eíTemodo conhecida, le
vará o feu filho, porque 
tanto chora : Parta* fe o 
menino,E aílim fuccedeo. 
Pega doinnocente o T y -  
ranno,íufpende-o no ar,le
va da efpada, (mais cruel, 
que valerofo) 8c quando 
já defcarregava o golpes 
Tem  maõ , acudio a que 
era mãy: naõ mates o meu 
filho: leve-o embora effa 
enganadora j porque an
tes o quero vivo alheyo, 
do que morto meu : Com• 

jbidcm. nlota jhftt v ijcera ejusfuper
filiofug^diz o Texco:par-

cio-fc-lhe de dor o cora- 7 
çao, quando vio que hiaõ 
a partir o filho. Entaõ 
rnandou o Rey que o def- 
fem a eíta , que moítrou o 
fentimento } porque eíta 
era a fua verdadeyra mãy. 
Vedes como he natural 
nas mãys o fentimento 
pela morte dos filhos?

Por iífo àquellas de
votas mulheres dífie no
meadamente o Senhor 
que.choraíTem por feus fi
lhos.: Super fihos veftros. 
Noray. Naõ lhes diíTe 
que choraíTem por todos 
aquelleSjCom quemtivef- 
femalgúa razaõ de parem* 
tefco j ienaó fò pelos fi
lhos : Super fihos. Porque,

. como vou dizendo, nas 
mayshe muyto natural o 
fentimento, quando os fi
lhos padecem. E ‘ferido 
fua M ay a Senhora , jáfe 
vè que naõ havia o D ivi
no Filho de impedirlhe 
as lagrimas por fua mor
te, 8c Páyxaõ. Antes naõ 
lhas impedindo, íignih- 
cou que as devia chorar, 
porque era fua Mãy : Su« 
prftlws veftros.



Concorda muyto com 
èfte penfamento , o que 
diíTe o mefmo Senhor à 
mefma Senhora, eítando 

joan.19. na C ru z: Muliery ecce f i 
lias tuus: Mulher, eífe he 
o ceu filho. E porque naõ 
lhe chamou May,ou Ma
ria, que faõ os nomes pró
prios da Senhora ? Agora 
cuydo que hey de dar a 
verdadeyra razaõ defte 
reparo, que cantas vezes, 
&  por taõ vários modos 
tenho ouvido ponderar. 
Ora vede.O nome de Ma - 
ria na Senhora, &  muyto 
mais o nome de M ay de 
D eos, como he conlide- 
raçaõ dos contemplativos 
bem recebida, naõ.ad- 
mittem dores, nem algu 
dos outros effeytos da 
culpa, por privilegio feu, 
a nenhuma outra humana 
creatura concedido. -E 
porque julgou o Divino 
Filho que a Senhora, por 
fèrfua Máy , devia fentir, 
&  padecer. com elle a fua 
morte, & Payxaõ j porif- 
fo naõ lhe chamou Maria, 
nem lhe chamou M ãy,(q 
faõ'nomes, que naõ ad-

mittemjdores) fó lhe 
chamou M ulher: Mulier. 
O  penfamento em parte 
he do noílo grande Por- 
tuguez, & grande Efcri- 
turario, Sylveyra, que af- 
fim como he gloria de 
Portugal , he coroa do 
Carmelo: Ne Mana no- 
mine mots dejugeret, Mu- 
lierem dicit , Manatn ta 
cet. Ainda naõ eftá ponde- 
rado.Chamouihe Mulher 
o.Divino Filho: Mulier\ 
E por ififo mefmo. A  N a 
tureza nas mulheres naõ 
fe pòde negar q he mais 
compadecida , mais en
ternecida, ôc mais accom- 
modadapara ofentimen- 
to. Pois eíTa he a razaõ, 
porque no tempo,que de
via fentir a Senhora,& pa
decer a morte, & Payxaõ 
de feu Filho j elle naõ lhe 
dá outro nome , fenaõ o 
da natureza de mulher$ 
para que entenddfe que, 
por fermulher, devia fen
tir aquellas dores: Mulier. 
Nas dores da M ay de 
Deos obrou muyto a N a
tureza, & obrou muyto a 
Graça. A Graça alentava 

C  z a al-
r "  »■
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i t  ' Sermão à a
a alma, para que como 
Mãy naò dGÍmayaííe a Se
nhora á vifta dos tormen
tos de feu F ilh o: Spirttus 

Mattln. prompttts eft. A Natureza 
enternecia o corpo , para 
que fentiíle como mulher 
o que feu Filho padecia: 
Caro aiitem mjirma. Em 

• em" duas palavras. A Nature
za fentia: a Gtaça. confor
tava. E por huma, & ou
tra* ido he,alentada pela. 
Graça,&: enternecida pela 
Natureza, padecia a Se
nhora fempre farte aqugl- 
]as-dores-j.ôt por mais que 
as íentia y fempre eftàva 
confiante Per anvuftia- 
ram multitiidinem abforta 
erat. He o T exto  de Saô 
Bcavencura, que no prin
cipio citey. jibfôrptaxftz- 
va como morta de dor, 
pelo fentimento da Natu
reza. Eratyou como tem 
S aõ jo aõ , Stabat:. eftava 
em pè, & fempre firmey 
pelos alentos da Graça.

ISto aílim fuppofio, & 
provado que a Senho*

ra pela morte * k  PayxaÔ- 
de feu Filho, padeceu do
res, ôc grandes dores*antès 
que tratemos do remedia,' 
pede a raz aõ que vejamos, 
qual defras dores foy ma- 
yor,para ah i acudirmos cò 
o lemtivo. Explico o meio 
peniamento. A Senhora 
teve deus tempos de pa
decer neftes dias.Padeceo, 
defde o principiodaPay- 
xaò atè o Sepulchro, &  
padeceo defde o Sepul- 
cliro atè a Rtíurreyçaõ.
Defde o principio daPay- 
xaõ atè o Sepulchro pa*? 
deceo acompanhada das 
outras Marias, que todas 
fe acháraõ prefencés à tra
gédia da Pay xào mor
te do Redeniptor.-A/^totf 

juxia Crucem J E S U  Ma- Jomi.i*. 
ter ejus, ó* foror Matrü 
ejus Marta Cleoph# , &
Maria Magâalem. De i de 
o Sepulchro atè a Refur- 
reyçaõ padecco efianda 
fò, ou efiando em Soleda
de. Agora entra a duvida: 
qual defies tormentos,ou 
defias dores foy mayorrE 
em qual ceftes dous tem
pos padeceo mais a Se

nho*
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sítora? Torne o mefmo 
Texto: Tuam ipfius animi 

l»c, i . dolorugladim pertran/ibit, 
ut reveíentur ex muítt4 cor- 
dibrn cogitatiows: No tem
po da Payxaõ, & auferida 
de voflo F iiho, magoada 
Senhora, hua efpada cruel 
de dor ha de traípaílar en
tão a voífa alma, para que 
fe deícubraõ os juízos dos 
homês, divididos cada hu 
nos pareceres,•& pergun
tando todos, fe-foy mayor 
d o r, a que padeceftes em 
voífa Soledade , ou a que 
padeceftes antes de vos 
retirar a ellâ

E fe me he permittido 
em matéria de tanto pezo 
dizer eu também o meu 
parecer,digo que a dor da 
Soledade foy mayor dor. 
JE naõ he dito meu, nem 
de =algii Santo Padre. He 
do EvangeUíhi. Saõ Joaõ, 
que a tudo eíleve prefen- 
te , & tudo vio , fallou 
como teftimunha de vif- 

■ ta. Entra Saõ Joaõ a def- 
crever as dores da Mãy 
dè Deos pela morte,& au- 
fencia defeti Filho,& diz 
fomente eftas palayrasno

capitulo doze do Apoca- 
lypfe : Raptm eft Ftlitls Apoc.It- 
e\us, &  Mulier fxugit info- 
Ittudinem: Mor rco oFilho,
&  a Mãy fe.retirou para a 
foledade.£ naó diíle mais.

E nifto mefmo reparo.
Pois S. Jo aõ , que a tudo 
aíliftio, &  vioos exceíTos 
de dor na Senhora ao pè 
da Cruz,&  quando fepul- 
táraõ feu Filho * ailim en
carece eíía d o r, & eífes 
exceíTos ? Aíltm deyxa S.

Joaõ em filencio a efpada 
penetrzntc.Tuam ipfius a- 
nimam dolor-ü gladtus per- 
íranjibit ? A dor taõ gran
de de tanta amargura 
como o mzr:Magna efl,ve- 
lut mare ycontritio tua ? As 
lagrimas taõ copiofas, &  
taõ repetidas naquellas 
noytes: Plorans ploravitin Thrca.x; 
uoète ? Saõ Bernardo qtie- 
rendoencarecer as dores 
da Senhora ao pé daCruz, 
como vimos, diíTe que ef* 
tava aliiaanguíliadaMáy 
morta de dor: Juxta Cru- 
cem Chrtjlífiabat emortua 
Mater. S.Boaventura dif- 
fe que eítava alli a Senho
ra como defmayada , &

fera.



Sermão ia  Soledade
miudo em efcreveroqiie

*4
fem fentidos, como tam
bém vimos j á : Per angnf 
tiarum multitudinem ah- 
forptaerat. Santa Brigida 
nas fuas palavras, que re- 

.feri, dirte que foy taõ grã- 
de o excerto de dor na Se
nhora pela morte , 8c au- 
fencia de feu Filho, que 
depura dor edeve enrer- 

•rada viva cõ elleno mef- 
moSepulchro , & todo o 
tempo, que nelle eíleve 

. fepultado: Qijájiduo cor- 
por a in mio Jepulchro juêrs. 
Adèni di doa mt faia ra- 
zaõ natural eftà di&ando 
que na morte dos filhos he 
muyto grande a d or, 8c 
fentimento dos pays, co
mo vimos no R ey Sede- 
cias, & lia mã y , que naõ 
permittio íe partido o fi- 
Jho,comojulgouSalama5 . 
E  na foberana Virgem era 
tanto mais urgéte eda ra- 
za6 5 quanto vay da M ay 
de Deos a hõa mulher do 
povo, qual era aquella* 6c 
■ dos filhos de Sedecias ao 
Filho do Eterno Padre.

E tudo ido parta em íi- 
lencio S.Joaõ, que entre 
©$ Evangeliftas foy o mais

vio? em nada dido falla?6c 
fò encarece a dor , 6c fen
timento [da Senhora pela 
morte, & aufencia de feu 
•Filho, com dizer que E- 
cou em foledade : Mtdier 

fugit inJbhtudinem ? Adira 
foy. Porque na Soledade 
edaõ decifradas todas as 
penas, todas as dores, to
das as ancias , & todos os 
fenrimétos. E naõ foy ne- 
cedsrio dizer mais, nem 
encarecer mais o que nef- 
tes dias padeceo a affiigi- 
daM ãy, Porque com di
zer o Evangeiida que fi
cou a Senhora em Soleda
de, encareceo* quanto de- 
vèra, todo o fentimento^ 
toda a angu dia , toda a 
dor,8c toda a pena da Mãy 
de Deos pela morte,6c au
fencia de feu Filho : Mu*
, lier fugit in fãitudimm.

Sabeis que coufa he So
ledade? He hua fetca, que. 
fere a alma: huma efpada, 
que trafpaífa o coraçaõ: 
hüa lança, que abre porta 
para que faya a vida:8c hü 
accidéte mortal, que che« 
ga a fer morte. He huma
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íaucíacle VeEemente, que. Em fim 
CGniunie: hú deíejo ardeu *
te, quelaftima: hum ve
neno mortífero, que. ma
ta ;hü verdugo cruel, que 
atormenta: Sc hum tyran- 
po fcr.o,que martyriza.He 
a nuvem, de todas as con- 
folacóes: o vèo.de todas 
as alegrias : o.eclipfe de 
todos os júbilos: a fombra 
-de todos os goftos: a au- 
•ienciacle >todas as doçu- 
ras: &  a privaçaõ de to
das as fuav idades. He a.ci- 
íra de todas as-triílezas: o 
compêndio de todos os 
Jutõs: o emblema -de to* 
dos Gsfentimeetos: odif-

If
fó em' duas 

couías fallouSaõjcaõna- 
auellas poucas palavras. 
Failou na íoledade da 
Mãy : Mulicr fugtt infolU 
tudinem s & íaíioii na mor-, 
te do Filho: Raptas eji Fi~ 
litís cjm. Todos os cor- 
msntos , que Chrifto pa- 
deceo,.os decifrou q E vã- 
geliíla fó na morte. Por
que na morte eílaõ deci
frados todos os tormen
tos : Raptas eji Filias, ejas. 
E todas.as dores, que pa- 
deceo a Senhora, as deci
frou também fó na foleda- 
de.Porque nafoledadeeA» 
taõ decifradas todas as

tillado de todas as.penas: 
o liquido de todas as do
tes : Sc aquintaeíTencia de 
todas as amarguras..He o 
lugar de todas as penali
dades r.amoradade todos 
os defgoítos : o domici
lio de todas .as anguífiasro 
centro de todos os peza- 
jres ;.o ergaílulo de todas 
as defconfolaçòes: o argel 
.de todas as agonias: o vaU 
le de todas as lagrimas: Sc 
j  região de todos os tor* 
-mentqs. : , 7 "

d ores: Mnlier fugit infoli- 
tudinem. E por efta mef- 
marazaò, quando Hiere- 
mias nos leus Threnos 
deo principio à narraçaò 
das dores da Senhora ne- 
ífes dias *, o quedifTe, foy 
fó, que chegou a eftar em 
foiedade: SolafedeL Por
que com dizer foiedade, 
exprimio bem', Sc decla
rou todas as dores, que a 
Senhora, enrao padeceo: 
Solafedet. Dores, quefó 
com lhes cbaxnar eternas^
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it  definem bem. Por iilo 
diz S. J caõ , 6c no mefmo 
capitulo 5 que as dores cia 
Senhora em ília Soledade, 
competirão com a eterni
dade na duraçaõ : Übi ak-

'&foc.ixJiir Per tm Pns>&  têmpora, 
&  dimidium temporüque
faõ os tres dias da Soleda-

ra o lenitivo: Sufimnxt, tjtti 
coyifolaretnr. Mas que ou
tro lenitivo poílo eu ap- 
plicarlhe mais accommo- 
dado, do que a íemelhan- 
ça, quejà diíTetemcomo 
mar as dores de Maria: 
Magna eft, <welut mare,con- 
triuõtua? 1

de. Per tempas. Fis-abi a 
tarde da Sèfta feyra. Et 
têmpora. Eis*ahi todo o 
dia do Sabbado. E t dimi
dium temporü. Eis-ahi a 
madrugada do Domingo. 
E a tudo ifto junto cha
mou Ansberto hua quaíi 

Ambtrt. eternidade : A  Pajfione 
apudsy!- Chrifiiufqueinfinem mun- 
-tnr.ibi. ^  porque as dores da Se

nhora em fua Soledade, 
íendo de menos de tres 
dias, competirão com a 
eternidade na dnraçaõ: 
Per tempus, têmpora, 
&  dimidium temporü : a 
P ajfione Chrifii tfique in fi* 
mmmmdi.

V IL

: A  Efta Soledade, ou a 
O ^ e í l a  dor das dores, 
ba vemos de applicar ago*

A íemelhança nas dores 
fem pi e foy alivio das pe
nas : Cai ajjimilabo te? E t  
confolabor te , ‘virgo filia 
Sion ? Depois do Profeta 
Hieremias encarecer ás 
dores da Senhora em fua 
Soledade: Solafieâety quiz 
procurarlhe algum alivio* 
ou confolaçaõ : E t confo
labor te. E a que fó defeu- 
brio, foy a femeihança nas 
dores: Cut affimilabo te? Af« 
íim foy. Porque ninguerii 
achou nas dores femelhan- 
ça, que naõ experimentai* 
fe confolaçaõ , 6e alivio 
nas penas: Cm ajfimilabé 
te? Et confolabor te? E quã- 
do vemos as dores da Se
nhora em fuaSoledadetaõ 
femelhantes ao mar: Màgfi 
na efi, vèlut maré, contri- 
tio tua \ que outro lenitivo 
poffo eu applicarlhe mais

accqix*»

XhrciiíSfi

«
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iccommoiaJo, do queef- te ás plantas. Era feníirí- 
fa mefma femelhança ; <£*- vo como os bruços , mas 

fiinuiy qui confolaretur? naõ era femelhante aos 
M as, íe bem notais * o bruços.Era racional como

mar , porque naõ he da 
mefma natureza, nenhCu 
femelhança tem cõ a M ay 
de Deos. Creou Deos a 
Heva. E a razaõ , porque 
a creou, diz o T exto  que 

'• fo y , porque Adam antes 
dc Heva naõ tinha (eme* 
lhante : A da vero non tn- 

€cncf.a. ymiebaturjimilü.Naõ en
tendo efta razaõ. Adam 
éra femelhante aos Anjos 
pelo racional, aos brutos 
pelo íeníitivo, ás plantas 
pelo vegetativo,às pedras 
pelo corporeo. E todas 
eftas coufas foraó creadas 
primeyro que Adam. Lo
go como diz o T exto  que 
Adam antes de Heva naõ 
tinha femelhante : A da  
vero non inveniebatur fi- 
m lu  ? Porque nenhuma 
deflfas coufas tinha amef- 
ma natureza de Adam. 
Era Adam corporeo como 
as pedras, mas naõ era fe- 
imelhante ás pedras. Era 
vègetativo como as plan
te *  mas naõ era femelhan-

os Anjos, [mas naõ era íe
melhante aos Anjos. Por- 
que nem os Anjos , nem 
os brutos, nem as plantas, 
nem as pedras, tinhaõ a 
mefma natureza de Adam, 
A  femelhança funda-fe na 
natureza. E onde naõ ha a 
mefma natureza, também 
naõ ha femelhança : A da  
vero non inveniebaturfimi- 
lü.

E porque a M ay de 
Deos, &  o mar, té nature
zas muyto diverfas,como 
he evidente; por iíTo naõ 
he femelhante o mar à 
M ay de Deos. Provo do 
mefmo T  exto: Cui affimi- 
labo te? Magna ejl enim, ve- 
lut marcjontrttio tua: Naõ 
íey a quem agora fois fe
melhante ,. magoada Se
nhora, (  diz Hieremias )  
porque a voíía dor he co
mo o mar. Pois fe diz que 
he como o mar a Senho* 
ra; como duvida a quemf 
feja femelhante ? Por iíío 
mefmo.Porque o mar naõ 

.D a  he.* *v~. -  , U
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he femelhante á Máy de 
Decs : Magna eji, velut 
mare , contntio tua : cm af- 

Jimilabote? E faltandonos 
aqui a femelhança, tam* 
bem nos falta eítá razaõ 
para o alivio da Soledade: 
Et non irivent. Bufquemof- 
lheoutro motivo decon* 
folaçaõ : Sujiinm, quicon* 
rolaretur. "  '

SEja Saó Joaò,6c as ou  ̂
tras iMarias , que to* 

dos eraõ eom a Senhora 
da meíma natureza, 6c ne- 
íle triduo da- Soledade 
igualmente com a meíma 
Senhora diítillavao pelos 
olhos fio a- fio a grande 
d o r , que tinhaõ no cora* 
çaó : Plangent ewn , quafi 

f/iper umgemtmn. A feme- 
lhançanas dores ,, como 
vou dizendo 5 fempreíoy 
aii vio das penas: Cmafji- 
milabo te ? Et confolabor t& 
Eonde a natureza, 6c as 
dores faõ taõ femelhantes, 
‘íó ahi íe ha de achar ò ali
vio da Soledade.Ainda ef- 
Jamos cõ Adam,& Heya.

£

a Soiedliiô
Crsoa Deos a Heva fe-

mediante a Adam: B a c i a ,
r* -t r  Gcnchu

mips ei dâjiitormmjmileJi*» 
bi. Ê notou A Lapide que 
aqueila femelhança nao íô’ 
fo y d a n a t u rez a, m as ta m •- 
berri das dores,que ambósi' 
haviaò de padecer , para1, 
que liveíTe Adam eífealL 
vio nas luas pèna Adâo* 
hrumi&  labor um levamen. 
Forque íó na femelhança 
das dores, 6c da natureza, , 
he que fe acha ó alivio dás 
penasjôc das dores : Facia  ̂
mm ei adjíitoriurn fimiUjt* 
bi: aâ dolorum, &  labórum 
levamen. Ainda- diz me
lhor A Lapide ,. 6c com 
mais propriedade ao tem
po, 6c ao intento: Ui AfôJibidc». 
Uer viro fít focia, in folttu- 
dinü remedium, ò 1 folatiih 
diz que a femelhança,que 
tinha Heva com' Adam 
na natureza, 6c nas dores  ̂
foy para alivio , 6c confo- 
iaçaõdafoledade, em que 
Adam eftava: Infolitudi- 

‘ nisfolatmm. Como Adam 
naquelle principio efíàvá 
fó: Non eftbonim homineniGcDê  
ejfefolum; para alivioda^
quella íoledade ? lhe po#

Deos
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Deos hua.companheyra, 
que lhe foííe íemeihunte 
nas dores, & na natureza. 
Forque íò na femelhança 
da natureza, Sc das dores, 
he que íe acha o alivio das 
penas da Íoíedade: Facia\ 
mm eiadjutorinm fimilefi- 
b i: m fohtudims rermdmn\ 

Qilatium /
Lá diz ò Adagio que, 

os que padecem , aliviaó a 
fita dor na femelhança dás 
penas alheas. Fnefta con- 
fideraçaõ, naó podia falr 
tarlhe á Senhora o alívio 
da fua Soledade -na feme-

c/c D eos. 2.9
da morte de Lazaro, 
diz o T exto  que fe ale
grou o Senhor com a- 
qúella nova : Lazarm  
movtnm ejl>ó" gaudeo.Fâr- 
te a Betania para o refuf- 
citar, chegando â fe* 
pultura ,onde Lázaro ja* 
zia morto , diz outravez 
o T exto  que íe cubrio o 
Senhor de trifte^a,ôc cho
rou : Tnrbavit fe, ér lacry* íbidcm; 
matas ejt JESU S. Parece 
que venVÍórade íeu lugar 
eftas lagrimas. AiegraTe 
Chrifto com a morre de
I\ A7.ij.ro: T\âZãr.tLS martuits

i*r/Tl&

lhança da natureza,* Sc das 
lagrimasde Saô jo a õ , Sc 
das outras M'arias,que.tao 
inconfolavelmente chora- 

' vaõ á morte , & aufencía 
de C h rifto:. Sujlinm, qui 
confolaretur..

Mas naõ foy aíiim.Taõ 
longe efteve.de. fer alivio 
à Mãy de Deos ver cho
rar a morte, Sc aufencía de * *
ífcu Filho $ que antes por
que a via chorar , crefcia 
mais atrifteza em feu co- 
raçaõ, Sc brotava em mais 
copiofas lagrimas. Che- 
gou- a- Chrifto a noticia

-■ 4'

ejf érgãiídeõ) Sc com a-re- 
íurreyçaõ de Lazaro cho
ra : Lacrymatm cfi Jefus? 
O  contrario cuydava eu 
que havia de fer.-Mas naó 
foy- o contrario. Toda a- 
quella alegria fe convcr- 
teo agora :em trifteza. E 
porque? Omèfmo T e x 
to dá a razaò: Quando 
Chrifto chegou á fepuí- 
tura de Lazaro, vio alli a 
Magdalena , Sc os mais, 
que a acompanha vaõj rõ- 
pendo o arem fufpiros,Se 
chorando inconfolavel- 
mente aqueila morte. E 

D 3 por-
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porque cs vio chorar a outra razaò: Suflinui ,qul
morte do feu amigo, fa- 

bio a trifteza, '6c chorou 
líidcm. também o Senhor: Utvi- 

âit eamplorantem , &  Ju* 
d<eos, qui venerant cum ea$ 
pior antes, turbavit fe ,& la-  
crymatus ejl JESU S.

Efte he o effeyto natu
ral de ver chorar. E ainda 
muyto mais , quando vejo 

, chorar aquilio mefmo,que
eu choro. E como havia 
de achar alivio a ma^oa- 
da May na femelhança da 
natureza, 6c das dores dos 
que a acompanhavaõ, fe 
todos' choravão confor
memente a morte, 6c au- 
fencia deChrifto,que tam
bém chorava a mefma Se
nhora :Plangent eum, quajl 
fuperumgemtum ? Em fim, 
também por efte princi
pio nos falra aqui a razaõ 
para o alivio da Soledade: 

Thren i. pyõn ^  ^  confoletur eam,
ex ommbus charis ejus. E 
bem le prova já daqui o 
que aífevera o meu the- 
ma : que para a Soledade 
da May de Deos naõ ha 
coníolaçaõ , nem alivio: 
Et mn invrnu Vamos a

confõlaretur.

IX .

Eja o corpo do Filho, 
ainda que encerrado 

noSepulchro. Ainda que 
naõ viaaanguftiada M ay 
neftes dias o corpo de feu 
Filho ,por tftar fechado 
no Sepulchro, êt cuberto 
com a pedra delle, fervia- 
lhe com-tudode confola- 
çãoàfua dor. Ainda que 
o naõ vejo, contentome 
ao menos com o ter aqui. 
Achava-íe hum’hora a Eí- 
pofa com o Efpofo Divi
no 5 mas em taes çircunf- 
tanciasde lugar, que ella 
o não via , porque eftava 
pofta em meyo hüa pare- 
de : Ipfifiat pojlparieíem Cant.u 
noflrum. Ê que dizia a Ef- 
pofa nefte paflo ? Dizia if- 
to mefmo: En ipfeftatpojl 
parietem ncfirum: J á que 
foy a minha forte taõ pou
co afortunada , que nao 
me permirte ver agora o 
meu Amado , depois de 
mecuftar tantos deívelos*

com o tçr 
aqui
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aqui comigo. Ainda que lua Soledade. Ainda qué
o naõ vejo com a certeza 
de que o tenho aqui, ali- 
viarey o torméto de o naó 
•ver: En ipfe fiat pojtpane- 
tem nojirum.

E bailando deter mina- 
damente ao noíTo ponto, 
&  aocorpodeChrifto no 
Sepülchro * naõ íe pòde 
negar que nefta noyte,&  
em todo efte tempo atè á 
RefurreyçaÕ, foy muyto 
grande a dor , &  faudade’ 
da Magdalena pela mor
te, & aufencia de feu D i
vino Meftre.Mas também 
hefem duvida', diz Orige- 
nes, que entre tantas do
res tinha aMagdalena hü- 
ma grande razaõ de cori- 
folaçàõ, &  alivio : De hoc 
dolore confolationem habe- 
bat. E quaíera ? O  mefrno 
Origenes a declarou:§}uia 

ikidcm. r/iortuum fe retinêre crede- 
bat: porque tinha alli no 
Sepülchro o Sagrado cor
po. E confolava-fe com o 
ter alli : De hoc dolore con
folationem habebat. E efta 
méfma razaõ podia fervir 
também déconfolaçaõ, Sc 
alivio à May de Deòs em

©rig. 
honndç 
Mar. 
Magd.

U f

néftes dias naõ via a An- 
guftiada May o corpo de 
leu Filho,por cftar fecha
do no Sepülchro: Ipjeftat 
pojl parietem nojlrum-, a íua 
prefença alli lhe fervia de 
alivio, & confolaçaõ.Ain- 
da que o naõ vejo, con- 
tentome ao menos com o 
ter aqui: De hoc dolore con- 

folationé habebat, qnia mor- 
tuumJe retinere credebati 
SuJUnui, quiconfolaretitr.- 

Mas naõ foy alivio,nem 
confolaçaõ para a Soleda
de da May o corpo doFf* 
lho. Porque ainda que ef- 
tavaalli, eífava morto , Sc 
naõ citava nelle a alma. E 
fó com a alma do Filho 
morto he q podiaõ mode- 
rarfe as dores daMãy pela 
morte deífe Filho. Trou- 
xêraõ|áJacob a triíte novã 
da morte de Jofeph feu fi
lho, que não fendo o filho 
unico, era unicamente aw 
mado. Cubrio-fe de luto 
o fentido pay, chorou 
m uyto, brotou pela beca 
ò coraçaõ em foluçòs : Sc 
depois de todas eítãsde-

imen-
to,

r  . - - -..•«ft»
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to , refolveo qus p jrru õ  E como no Sepulchró-eí
achar nefte mundo moti
vo algum, que o confolaf- 
ÍCj para que podefle ter.a- 
livio naqueila dor, queria 
ir bufcalio.aolnferno:!)^

íacnci.JT i i t r* .cenaam lugemanínjernum.. 
Pois ao Inferno va.y Ja- 
cob buícar o alivio das 
fuas dores ? Sina. Porque 
nefle Inferno , que era o 
que ainda hoje fe chama 
Seyo de Abraham, e fiava 
a alma de Jofeph, cuja 
companhia fó defejava 

. Jacob: Defeendam ad j i - 
^iuwmeumlugens inlnfer- 
num. Também he .expoíl- 
çaó de ALapide>& fòfua, 
nefle lugar. Ego nullam 
confolationem admit-ta , Jo- 
nec Jojephtm videam: do- 
nec anima mea illms animg) 
j^noray.) illlus anim£ in 
Limbo conjungatur. Sò a 
alma de jofeph defejava 
Jacob. Porque fó cqm a 
alma dó fdho morto po- 
diaõ moderarfe as dores 
dopay pela morte deíle 
filho: Defeendam adfilium 
meum lugens in Infernam: 
donte anima mea illius ani•
W £ m Limbo conjungatur,

ALap.
ibid.

tava fó o corpo morto de 
Chri(lo,6í naó eílava nel- 
ie a alma j bem íe vè que 
naõ foy alivio , nem çon- 
folaçaõ para a Soledade 
da áffligida M a y : E t nou 
in veni. - •. ■>

'. -X

■ í* . . . +

A naõ tenho mais para 
o n d e de í cé r , m a goa d a 
Senhora : nem fey. ji 

que outra razaõ de alivio 
poífo defcubrk á voífa 
mágoa. Naõ fe alivia vòf- 
fa Soledade com a feme-

___ a «•

lhança do mar , que vos 
propuz. Naõ fe mitiga 
com a femelhança daquel- 
les, que neífa mefma So
ledade vos -acompanhao.
Naõ fe modera com a 
preíença do corpo de vof- 
ío Filho no Sepulchro*
Se recorro aos Anjos* 
também os vejo que cho
rão: Angelipacps a-nar-efler liai. n 
bunt. Que por iífo os dou$ 
Serafins cubriaõ ps roftos, 
em final do luto , em que' 
eftavaõ pela morte 3 

Payxaõ do Filho, de 
1 ' ' '  ' Deos,

/
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.DeoSj êç-voflo, diz Santo he o que fó me réfta, pò4 
Efrem Duabw velabant de fer motivo de confoía* 
faciesjuas. Se recorro ao çaoá voífa Soledade: Stu 
Eterno Padre, naó heca- jimm^qmconfolaretúr.Per- 
paz de dor. E toda a que m itti, magoada Senhora* 
havia de fer fu a, apaífou que profanem * minhas 
ao vofib coraçaõjparaque mãos o fagrado deíTe pays. 
fcntifleis como M a y , o nef trazido das voífas» 
que elle como Pay naò Porque poderá fucceder 
pode fentir. Jà naõ tenho que com a vifta delle a- 
jnais para onde defcer, né bcrto fe modere voliá tri
para onde fubir,magoada fteza, que taõ crefcida eí- 
Senhora. E bem me per- tá,talvez por eftar elle fe* 
fuadó que já-naó hey de chado: 
achar outra razaõ de ali- Coílumaõ os que fe a* 
vio á voífa mágoa: Etnon maõ,quando fe auíentaõ* 
inveni. > deyxarermfe hüs aos ou^

Eftava para dizervos tros retratados, para que 
que, fe quereis achar le- com a vifta dos retratos 
nitivo à voífa dor, defcey refpire o coraçaõ, Sc dei* 
a aquelle mefmo Inferno afogue a.pena, que o ma. 
dos Santos Padres , onde gôapela-aufencia do feu 
eftava a alma de Jofeph,Sc Amado. O  meímo voílb 
para onde queria defcer Filho nos deo defta ver* 
Jacob j & lá achareis a al- dade o exemplo repetido; 
ma de voífo F ilho, por- Antes de fe partir defte 
que para lá defeeo , tanto mundo, deyxou fe retra* 
queefpirou: Defcenditad tado em duas eftampas*. 
ínferos, Mas , porque a- ambas * divinas, ambas fa- 
quelle lugar he fó para as gradas, & ambas de fu a 
almas *, &  a voífa para pa- morte, & Payxaõ. A do 
decer mais , ainda fe core- Sacramento, que he feu 
ferva no corpo; quero ver mefmo corpo vivo , de- 
fe a vifta defleretrato,que bayxo dos accitjençes Sa-

E gra*
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grados : & a do Saneo $u- que experimentou, de alt-.
dar.io, que he a mortalha 
de feu corpo morto, on
de fe deyxoti impreíTb cõ 
feu mefnio fangue, &: de- 
buxado atli de morte cor. 
A do Sacramento dey- 
xou-a para o entendimen
to, 6c para a conlideraçaõ: 
a  do Sudario deyxou-a 
para os olhos,6c para a vi- 
ita. Efe bufearmos o fim, 
Sc a razaõ de hum, 6c ou
tro retrato, havemos de a- 
char que foy para que 
com a vifta defte, 6c con* 
íideraçaõ daquelle tivef- 
femdefafogo òs corações 
íaudofos dos que ficavaô 
neftevalle de lagrimas.Se 
porque vos falta o voíTo 
Amado, padeceis, Senho
ra, o rigor da fu a aufen- 
cia i no feu retrato, que 
vos deyxou, tendes o me
lhor alivio da faudade, 6c 
o refrigerio mayor de vof- 
ías dores.

Nas fombras defta pin- 
turaeftá disfarçadaa ale
gria, que vos efpera.Qua- 
do Jacob vivia na tníte- 
za da morte de Jofeph feu 
filho, a primeyca razaõ,

v io á fu a pe n a., foy a no va , ...
de que Jofeph eítava nef; . 
te mundo. £ no meímo 
ponto, que iftoouvio o 
afHigido pay, depoz o lur 
to, de que tinha veílido o 
corpo, &  fe veftio de pra* 
ze r ,&  júbilo âquella aU 
ma: Revixit (biritas eius. „ r
t> • r • rL i J  Gcncf.J7  I-ois íeja efta também o
unico motivo de coníola- 
çaõ, que agora vos dou.
Aqui eftá o voíTo Filho, 
o voílo Amado, o Unige- 
nito de voíías entranhas, 
a luz de voífos olhos: Lu- píal,J7* 
men.oculorum meorum. E 
já porefte principio vos 
coníiderq banhado o xo- 
raçaõ em hum mar de go- 
fto: Lux oculorum l£tifi’ ProyI5; 
cat animam. Efte heo Sol 
Divino : Soljujlitid^quc Maiac.̂ .; 
naõ admitte fombras: 6c 
defapparecendo hoje no 
occidente, apparece ago
ra outra vez , para enxu- . .
garas lagrimas deífa Âu- -4 
rora, 6c trazervos os júbi
los , cm que já vos coníi- 
dero. Porque ninguém 
ignora que o Sol alegra d èm.Hb.i; 
áir. Sõl diem clarificai. 4  caF*?*

Éfte



Da May de Deosi
Efte he* o F üho do E - . 

terno Padie,, as delicias
todas do C eo, a alegria 
dos Anjos: In quem defidt-. 

i.Perr. i. rant Ângdiptofftcere, & a 
foncedetoaos os conten
tamentos. E também por 
efta razaõ vos confidero 
já fem trifteza, emmude- 

- cidosos íbluços, & bro
tando: em demoítraçoens 
de prazer, & alegria. Por-; 
que á vifta do Filho de 
Deos nem ha trifteza,nem 

Apoc.u. deíconícla, aô: Neque lu- 
éfm, neque dolor en f ultra. 
Eíte he o mais ftrmofo de 
todos os homens: Speciff- 

J5faI-44, fusf&rmâ prs Filijs homi- 
mim 5 que v ifto no Ce o he; 
a gloria dos Bemaventu- 
rados, &  a Bemaventu- 
rança dos moradores da 
Gloria. E quem naõ dirá< 
que na vifta defte retrato 
eftá todo o voíío conten
tamento •, & vendo efte 
obie&o Divino , bebeis 
pelos olhos os alentos do 
coraçaõ? Porque a Bema- 
venturança chama-fe go- 
fto , & caufa de todos os 

Matth. • lntra in gauâium
»s. Dommi tuu Em Se*

• -  -

3 f
nhora , atrevome a dizer 
que á viíla dcíle retrato 
de vcíío Filho, na prden- 
ça do Sol de j  uíhça, no 
logro de todas as delicias*
& da Bemaventurançada
Gloria , naõ pede havei?' 
nuvem, que aíTombre e f-; 
ía luz , nem íonibra, que 
eclipíe efte Sol * nem eclw 
pfe , que entrifteça eíía 
Gloria * nem trifteza, que 
enlute eífa Bunaventiu 
rança. Porque as trifte- 
zas, os eclipfes,- as fom- 
brás, &: as nuvés, naõ tem 
lugar na voíla alma nefta 
hora,em que tudo he co.n«s 
íolaçaô: Òujtmmqiu con~ 

folaretur.

XI.

M A sa y ! que foy er̂  
rado atègorao pé- 

famento.- E já conheço: 
que naõ pòde aviftaaef- 
te paynel trazer vos ale* 
gria, quando a viíla ’delle 
vos augmenta dobrada- 
mente a trifteza. Efte he 
o vofto Filho ,aflim he, o* 
vofioJE S U , o vcíTo N a 
zareno. Mas eftá morto*

E % fem

V
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fem vida, fem alrm ,iem 
alentos. E 4115 alegria pô
de trazer a v )flo coraçao 
ver a vjíTo Füho morta, 
fendo afua m arte o ver- 
dugo mais cyranno de 
voífa alma ? Elte he o Sol 
de Juftiça,que illuftra no 
C eo os Anjos, Sc na ter
ra os homens. Mas efti 
eclipfado agora, fem lu- 
zimento, fem efplendor, 
&  entre efeuras trevas. E 
que alegria pode trazer a 
voílb coraçao ver em tan
tas fombras efteSol, fen
do a falta defuas luzes o 
tyranno maisfero de vof- 
ú  vida ? Efta he a Fonte, 
donde manaõ todas as 
delicias, &  todos os pra
zeres do Ceo. Mas quea- 
legria pó de trazer a vof- 
fo coraçao ver trocado os 
prazeres em pezares, &  
mudadas as delicias em 
deliquios ? Porque vendo 
defmayado a voílb Filho, 
também o voílo coraçao 
defmaya.

Eííe he o obje£co da 
Bemaventurança na Glo
ria. Mas em taõ laftimofa

poífj da vi lar fe o con\z- 
ceis: rd im  u  eu n> &  nm' Ifai 
trat ajpectus. E que ale
gria pode trazer a voílo 
coraçaò ver taõ affeado 
eLle roíto, taõ defmaya» 
das eílas faces, &  taõ .fem 
cor eftas rofas ? Ver eftes 
olhos fem viíla , fem ef
plendor , fem lu z , fendo 
elles a luz dos voífos o- 
lhos ? Ver efta boca, don
de fó doçuras fahiaõ , a- 
tormentadaagóra com a* 
marguras taõ amarga*5 
mente maltratada?

Eíte coraçao ferido he, 
o que fere mais aguda
mente a voífa alma. A- 
quella lança cruel, que 
raígou o coraçao de vof- 
fo F ilh o , ainda agora eí* 
tà rafgando o voílo cora- 
çaõ. E fe,como eu diíTe jái 
para o coraçao de voílb 
Filho foy lança, que o a« 
brio} para o voíTo cora* 
çaõ he efpada cortadora* 
que ainda agora o eftá fe
rindo. Se abrio porta para 
voílb tormento aquelk 
lança , também a fechou
paravoíTos alívios. E co- 

iigura apparece aqui, que mo podereis .ter alegria*
<iuan*



sDa May âè DecsV. - . i?
quandoeftá o voíTocora* vio,ouconfolaçaôjquan-
çaõ taõ óccupado de dor, 

>& fenti mento?
* Eftas mãos divinas, 
difpenfadoras de tantas li
beralidades à voíTa alma, 
agora lhe difpendem do
res, Sc tormentos , quan
do as vedes aqui atadas,Sc 
abertas juntamente á vio
lência dos cravos pene
trantes. Ê como podereis 
tér alegria, quando vedes 
fahir por cada huma dei
tas aberturas as correntes 
defatadas de feu languc?

Eftes geolhòs, que íaõ 
as columnas do Firma
mento,agora os vedes en
fraquecidos <2 &>cahidos 
repetidas vezes, fem for
ças, fem vigor, fem valen
tia. E como podereis ter 
alegria com efta 4 vifta, 

•quando vedes a caufa de 
todas as voíías alegr ias já 
cabida?

Eftes pès, que faõ as 
bazesdefte edifício facro- 
fanto, rotos os vedes ago
ra , 8c rafgados tyranna
mente, 8c já defcido à ter
ra efte Tem plo Myftico.
E  como podereis ter ali-

do. vedes que* com ellc 
defceo também á fepul- 
tura , 8c fe enterrou toda 
a vo/Taalegria?

Com o podereis .ter 
contentamento áviftade 
voíío Filho, morto in- 
humanamente a mãos. de 
feu sánimigos, & no meyo 
das m ay ores oftenfas ? A 5 
vifta dc todo-efte corpo, 
ferido, 8c defangrado, a- 
bertas as veas, os mem
bros defcar nados, 8c der
ramado todo o fangue? A* 
vifta deftas coftas, rafga- 
das á açoutes , &  rotas 
multiplicadas vezes ao 
rigor da tyranoia Judai
ca ? fazendo patentes a- 
q u i, aílim como voíTo 
Filho as fuas mifericor- 
dias,aílím o povo Judai
co os feus furores. E aca
be de confefíar o C e o , 8c  
de confeíTar a terra que 
naõ tem lenitivo a voíTa 
d or, & he inconíolavel a 
vofía Soledade: E t non 
vem.
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38 S em  ao da Soledade da May de Deou
ditofo de ti, &: ficacom

XII.

C Atholicos, eíte he o 
Filho de Deos, que 

•hoje fe parte deite mun
do , & íe vem defpedir de 
vòs,&:arguir a voíía in
gratidão. O uvi o.que da
qui vos falia y & imprimi 
nos coraçoens as íiias vo
zes. Vè^Catholico r o ef- 
tad o , a que me chegáraõ 
as tuas culpas. Porque me;

a minha bençaó. Se naõ 
queres aproveytartedel- 
le , chora a tua defvenfu- 
ra, &c ficate na minha mal* 
diçaõ.

Amorofo JE SU  meu9, 
naõíeja affim, por yoífa? 
morte, & Payxaõ, & pe
las entranhas de voíía pie* 
dade. Porque propomos 
firmemente de hoje em 
diante de nunca mais pec* 
car,& emendarmos as vi-

offendeSjfem to merecer? 
E  porque me tés oâfendi- 
do raõ fèm-freyo, por iíTo 
dey por ti a vida. Se queb
res aproveytarte do fan- 
gue, que por tiderramey*

das. Daynos volTa graça*, 
Amorofo Redéptor nof* 
fo,.para fegurarmos* eíte 
firme propofito , & per* 
dcaynos noíTas culpas* 
por voífa riiifericordia*

1 #

I f  I N I S3 .

FécuMat*'. ^ : . ' ; ■»
(fêlKÍd.i C U \_ : V' 1

Blbhóíecíi cuPiiTdí ,
i << : y

\
i'd

>1

?I


